


Por um Fio: Seminário Internacional de Saúde e Trabalho é
fruto de uma colaboração entre a Associação Brasileira de
Estudos do Trabalho (ABET), o Laboratório de Sociologia do
Trabalho da UFSC (LASTRO) e o Fazendo Escola – Centro de
Estudos e Pesquisas em Trabalho Público e Sindicalismo.

Nosso objetivo principal é estimular o debate sobre a saúde
e o adoecimento dos trabalhadores e trabalhadoras como
resultantes de uma complexa rede de fatores que não se
restringem ao indivíduo. Para construir essa reflexão,
aproximamos o conhecimento sindical, a pesquisa
acadêmica e a experiência histórica da saúde coletiva.

O Seminário vai acontecer presencialmente nos dias 29, 30 e
31 de agosto de 2024 na Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), em Florianópolis/SC e será composto por
mesas de debate, oficinas, conferências e intervenções
artístico-culturais.

Confira a Programação do Seminário:

As atividades do Seminário serão realizadas em dois espaços
da UFSC:

Espaço Físico Integrado (EFI) — mesas de debate,
conferências e intervenções artístico-culturais
Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH) — oficinas e
espaço kids



A partir das 15h00 | Credenciamento
EFI – Espaço Físico Integrado, 1º andar

18h30 | Abertura do evento
EFI — Auditório, 1º andar

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho, ABET
Associação Latino-Americana de Medicina Social, Alames
Centro de Estudos e Pesquisas em Trabalho Público e
Sindicalismo, Fazendo Escola
Laboratório de Sociologia do Trabalho, LASTRO
Sindicato de Trabajadores Judiciales de la Provincia de Santa
Fé, Judiciales

19h00 | Mesa 1 Você que lute: trabalhando junto e sofrendo
sozinho
EFI — Auditório, 1º andar

Marcio Farias (PUC/SP)
Ronaldo Teodoro (IMS/UERJ; Fiocruz)
Francisco González (Alames/Venezuela)
[Mediação] Ellen Caronlina Pereira (SINJUSC)

Quinta-Feira (29/08)



09h30 | Mesa 2  ‘A saúde será coletiva ou não será!
EFI — Auditório, 1º andar

Sônia Fleury (Fiocruz)
Maria Maeno (Fundacentro)
[Mediação] Fabrício Menegon (UFSC)

14h00 às 16h30 |  Oficinas
CFH, Bloco B — salas de aula

Oficina 01 - Caminhos do Trabalho: suporte médico, sociojurídico
(com emissão de CAT) e acompanhamento psicológico

Sexta-Feira (30/08)

Resumo: O Projeto Caminhos Do Trabalho oferece a trabalhadores e trabalhadoras que
sofreram agravos ocupacionais (acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho) suporte
médico, sociojurídico e acompanhamento psicológico, além de investigação do agravo e
emissão de Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT). Pretende-se apresentar o fluxo dos
atendimentos (atendimento inicial, triagem, atendimento médico, sociojurídico e psicológico,
emissão de CAT). Apresentação e discussão de um caso.

Responsáveis: Liliam Deisy Ghizoni (UFSC),  Lihla Zaslavsky (UFSC), Fernando Prado (UFSC),
Eliana Funk (UFSC).

Oficina 02 - Notificação de agravos em Saúde do Trabalhador nos
Sistemas de Informação e Saúde

Resumo: A notificação dos agravos é uma etapa fundamental para os processos de vigilância
em saúde do trabalhador (Visat) e enfrenta barreiras contextuais no âmbito dos serviços de
saúde públicos e privados, que acabam por ocultar a existência de acidentes e doenças
relacionadas ao trabalho, prejudicando a organização de ações de enfrentamento direcionadas
aos reais problemas observados nos municípios. Esta oficina tem o objetivo de compartilhar
saberes que possam melhorar a qualidade e a quantidade das notificações de agravos no
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), a partir da experiência concreta da
Visat Florianópolis. A metodologia das atividades da oficina irá contar com exposição de
experiências, rodas de conversa e atividades práticas em grupos. Espera-se como resultado que
os participantes aprimorem seus conhecimentos sobre notificação de agravos e construam
possibilidades de ação a partir de suas realidades, contribuindo para a melhoria do processo de
trabalho em saúde.

Responsáveis: Lizandra da Silva Menegon (UFSC); Fabrício Augusto Menegon (UFSC); Camila
Boff (Visat Florianópolis); Liga Acadêmica de Saúde Coletiva (Lasac/UFSC)



Oficina 03 - Elaboramos uma pesquisa, a categoria respondeu e
temos os dados. E agora, José?

Resumo: Como transformar relatórios científicos em ferramentas de luta por melhores
condições de trabalho? Vamos experimentar responder essa pergunta a partir do diálogo
com duas experiências que juntaram, no Brasil e na Argentina, sindicalistas e acadêmicos
interessados em investigar questões ligadas à saúde dos trabalhadores do poder judiciário.

Responsáveis: NEPPOT (Núcleo de Estudos de Processos Psicossociais e de Saúde nas
Organizações e no Trabalho-UFSC) e Equipe interdisciplinar da Carrera de Especialización en
Medicina del Trabajo de la Facultad de Ciencias Médicas de la Universidad Nacional de Rosário
UNR- Argentina.)

Oficina 04 - Violências morais, saúde mental e exercício do poder no
contrato de emprego

Resumo: Como identificar o que se caracteriza como assédio e outras formas de violência
moral nos ambientes laborais? Em que medida o modo de exercício do poder no trabalho
pode violar direitos trabalhistas e provocar adoecimentos em quem trabalha? A oficina
pretende discutir tais questões e que saídas institucionais podem ser tomadas para defender
trabalhadores/as – a exemplo do acionamento do Ministério Público do Trabalho.

Responsáveis: Piero Rosa Menegazzi (Procurador chefe, MPT-SC), 
[Mediação] Mateus Bender (Lastro/UFSC e PPGD/UFPR)

17h00 | Conferência ‘Assédio moral no trabalho’
EFI — Auditório, 1º andar

Roberto Heloani (Unicamp, ABET)
[Mediação] Suzana Tolfo (UFSC)

19h30 | Atividade Cultural: P?-à-Porter – Performance Cênica
EFI — Anfiteatro, 1º andar



10h00 | Mesa 3  ‘E fora do stories? Tecnologia, intensificação do
trabalho e tecnostress’
EFI — Auditório, 1º andar

Deivison Faustino (Unifesp)
Carla Antloga (Unb)
Alcides Campelo (Sindjud/PE)
[Mediação] Jordanna Monteiro (Sindjud/PE)

14h00 às 16h30 | Oficinas
CFH, Bloco B — salas de aula

Oficina 05 - O clima do trabalho não está bom, meu amigo parece
adoecido. O que eu posso fazer?

Resumo: Como transformar relatórios científicos e como acolher um trabalhador em
sofrimento psíquico? Como agir frente a casos de assédio moral no trabalho? É possível
transformar o mal estar individual em luta coletiva? Afinal, qual o papel de um sindicato
nesse cenário? Partindo da experiência de atuação do SINJUSC, levantaremos algumas
pistas para começar a responder essas questões.

Responsável: Matheus Graoske (SINJUSC/Fazendo Escola)

Oficina 06 - Refletir, criar e divertir: passo a passo de um teatro
desejante por 'adiar o fim do mundo'

Resumo: Nesta experiência, imagens fotográficas, jogos teatrais, conversas e a convivência
em coletivo estimulam a criação de cenas dedicadas a temáticas sobre trabalho.

Responsável: Maria Gabriela (Grupo Teatral Mãe da Rua/SP)

Sábado (31/08)

09h30 | Atividade Cultural Grupo Mãe da Rua – Intervenção Teatral 
EFI — entrada no térreo



Oficina 07 - Tempo de trabalho e tempo de vida: como o
sindicalismo pode atuar nas disputas em torno da jornada?

Resumo: Propõe-se a discutir as ações sindicais e de negociação coletiva na definição das
regras que determinam as condições de uso do tempo de vida e trabalho de empregados
públicos e privados.

Responsáveis: Ana Carolina Lôbo (FENAJUD) e Cássio Cardoso da Silva (OAB/RS)

Oficina 08 -  Implicações de gênero na produção e na
invisibilidade de adoecimentos laborais

Resumo: A partir de dados e casos identificados em alguns setores pesquisados, esta
oficina pretende oferecer parâmetros que auxiliem a identificar adoecimentos que
costumam incidir sobre trabalhadoras e não serem reconhecidos como tais. Assim como
relacionar a incidência de determinados adoecimentos laborais (e sua invisibilização) ao
local no qual as mulheres são comumente alocadas dentro da divisão sexual do trabalho. 

Responsáveis: Thaís de Souza Lapa (Lastro/UFSC; ABET), Louisa Acciari (PPG/História
UFSC), Julia Lodetti (PPGSP/UFSC; Lastro/UFSC), Alice Kaspary (CSO/UFSC; Lastro/UFSC)

18h00 | Mesa de Encerramento: Deprimidos e unidos!
Politizando a tristeza através da organização coletiva
EFI — Auditório, 1º andar

Rachel Gouveia Passos (UFRJ)
Jorge A. Kohen (UNR/Argentina)
Carolina Rodrigues Costa (SINJUSC)
[Mediação] Thaís de Souza Lapa (Lastro/UFSC; ABET)

20h00 | Festa de encerramento com Samba da Búia
Bugio Trindade – Servidão Cristiano Vanderlei Faria, 25.
Trindade

17h00 | Lançamento do livro ‘Futuros do trabalho: reconstruindo
caminhos para a proteção social no Brasil’
EFI — Anfiteatro, 1º andar
 



Florianópolis 2024


